
VALOR IMPERECÍVEL

       O homem vale mais do que o mundo inteiro c om as suas jazidas, os seus diamantes e todo tipo de pedras
prec iosas.
    No entanto, esquec ido de seu próprio valor, o homem consome- se e esgota- se  na c onquista do que é perec ível.
       Perde- se na busca frenétic a de bens c ujo valor é disc utível, uma vez que só   valem diante de c onvenções
estabelec idas pelos c apric hos e vaidades do  próprio homem.
    Acostumou- se a dar elevada importânc ia ao que tem valor muito relativo, ou  não tem valor algum.
    Acaba esquecendo do valor de si próprio, positivo e inc alc ulável.
    Ao dinheiro, à prata e ao ouro, bens c onsiderados c omo prec iosos, o homem  sac rific a a si mesmo.
    Vende por moedas a sua paz de c onsc iênc ia e seu bem-estar.
     Exaure suas melhores energias na c orrida inc essante e c ruel pela posse de  tesouros e pela sensaç ão ilusória de
poder e glória.
       Por isso, equivocadamente, c ostuma- se julgar perdida a existênc ia que   transcorre na humildade de um lar
ignorado, ou na rec lusão de um hospital.
    Porque se ac redita que em tais c irc unstânc ias, o homem se vê impedido de  busc ar aquilo que se supõe valioso.
    No entanto, é c erto que tais vidas podem ser tão fec undas e brilhantes  quanto quaisquer outras.
    O mundo admira e se deixa levar por meras exterioridades.
    Ostentaç ão e brilho seduzem os sentidos e enganam, por c urto tempo, mentes  despreparadas.
    O verdadeiro valor, porém, está no interior do homem.
    Está no seu c aráter, nos seus sentimentos e na sua inteligênc ia.
     Não é a forma que encerra o valor a que nos estamos referindo: é o espírito;  é a alma, o "eu" imortal, sede das
faculdades e poderes c uja origem é  divina.
    Desenvolver os próprios talentos é realizar o objetivo supremo da vida.
    Aquele que mais e melhor desenvolve seus próprios recursos mais aumenta o  seu valor intrínseco.
    É tão importante e tão sagrada a c onquista desse ideal que Deus, em sua  soberana justiç a, mantém assegurada
e intangível, em todos os homens, a  possibilidade de realizá- la.
    O paralític o, o c ego, o enfermo, não está impedido de visar, c om êxito, o  alvo grandioso da vida.
      Mesmo que encerrem o homem em um calabouço escuro e infec to, ainda assim ele c onservará a c apac idade de
aprimorar seus sentimentos e galgar novos degraus na esc ala evolutiva.
    Mesmo que o algemem, acorrentem-no e c ravem-no em uma c ruz, c omo fizeram com o ladrão que se encontrava
à direita do Cristo, mesmo dessa forma ele poderá ser um vencedor.
      Embora c ruc ific ado, apelando para suas próprias forç as, ele logrará  elevar- se das misérias da terra, em direç ão
às grandezas do c éu.

***
    Arrastados pelas c onvenções humanas, somos levados a c rer que o "ter" é mais importante do que o "ser".
    T er belas c asas, ter luxuosos c arros, ter um corpo de plástic a impecável...
    T er poder, ter sucesso, ter reconhec imento...
    Eis aí os requisitos que o mundo impõe c omo necessários à felic idade humana.
    No entanto, são quimeras inc apazes de resistir à aç ão do tempo e do próprio  egoísmo humano.
    São tesouros sujeitos à aç ão da ferrugem e das traç as.
    E, no dizer de Jesus, fic a a questão: "de que vale ao homem ganhar o mundo  inteiro e perder- se a si mesmo?"
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